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O CONTROLE INIEGRADO tE PRAGAS 

Gilson '!estin Cosenza1  

Durante os anos 50, baseou-se quase que exclusivamente no con 

trole químico, para o controle de pragas, pois acreditava-se que, com os produtos 

recentemente descobertos, o problema estaria definitivamente resolvido. Em 1956, 

no entanto, o primeiro caso de praga resistente a inseticidas foi registrado: tan 

to no Peru, quanto na Luisiana, Estados Unidos, registraram-se casos de lagarta 

das maças do algodoeiro (Ileliothis virescens) resistente ao DOT. A partir daí, 

varias pragas começaram a mostrar resistncia a inseticidas, tornando-se eviden 

tes os reflexos negativos causados sobre o meio ambiente pelo uso unilateral de 

defensivos químicos. 

Aps ter sido constatado, no início dos anos 60, que no se po 

dia depender somente dos produtos químicos para um adequado controle das pragas, 

cresceu novamente o interesse pelo desenvolvimento de mtodos alternativos. 

O controle integrado de pragas. 
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Sentiu-se ento a necessidade do desenvolvimento de urna' nova 

mentalidade no que diz respeito ao controle de pragas, atravSs do uso de um con 

junto de medidas,que se convencionou chamar Controle Integrado de Pragas. 

O uso da resist&ncia de plantas a insetos 

Uma planta 5 considerada resistente quando, sob as mesmas con 

diç6es ambientais, 5 menos danificada por uma determinada populaç&o de uma praga 

que outra planta da mesma esp5cie. 

A resistncia de plantas a insetos 5 um ntodo ideal para ser 

usado em sistemas de controle integrado de pragas, para se diminuir a depend5n 

eia da agricultura aos pesticidas, pelo fato de se combinar muito bem com o con 

trole químico. O uso de uma variedade resistente possibilita a diminuiço do nG 

mero de apIicaçes de defensivos e permite adiar o início das pulverizaç6es, Ia 

vorecendo,assim,a aço dos inimigos naturais das pragas. 

Assim ocorre com a variedade de algodo Bractea retorcida, re 

sistente ao bicudo do algodo. Essa praga, nos Estados Unidos, 5 controlada por 

pulverizaçes no est5dio inicial da cultura. Essas pulverizaç6es, por sua vez, 

dizimam os inimigos naturais da lagarta das maças, que,em conseqt1ncia, aparece 

em pesadas infestaç6es. O uso da variedade resistente permite que se flrotele por 

quatro semanas o início das pulverizaçes, produzindo infestaçes mais leves da 

lagarta das maças. 

A resistncia de plantas a insetos combina-se perfeitamente com 

o controle bíolSgico, pois, parte da aço 5 desenvolvida pela resistncia, ofereci 

da pela planta praga,e complementada pelos inimigos naturais. Isso ocorre com 

variedades resistentes de sorgo e cevada, cuja açao 5 coinplementada por um para 

sita que reduz a populaçio do pulgo verde, assegurando o controle. 

A resist&ncia de plantas a pragas nao aumenta o custo de produ 

çio de uma lavoura ou pastagem. lima vez que a semente de variedade resistente che 

gue a suas mios, o produtor passa a dispor de um instrumento de controle por tem 

po indeterminado, sem maior disp&ndio de capital. 



O controle biolgico 

Esse matodo alternativo de controle o mais divulgado e elogia 

do. No entanto, embora considerando-se a potencialidade pratica do controle bio15 

gico no Brasil, os resultados obtidos ate agora so ainda reduzidos. 

No ambiente tropical e equatorial brasileiro, nao existe o pro 

biema enfrentado pelos países de clima temperado, onde, durante o inverno, as p0 

pulaçes de insetos caem praticamente a zero. Nesses países, npiníciodoano-agríco 

la, as pragas tm maior poder germinativo de multiplicaçao que seus inimigos na 

turais, os quais vo pdder atuar efetivamente somente mais tarde. Por isso, $10 

tomadas medidas especiais, a cada ano, para que as populaçes de predadores e pa 

rasitas possam acompanhar as populaçes de pragas e atuar de áaneira economicamen 

te importante. Já no Brasil, onde a variaço de temperatura entre as estaçes & 

menor, as populaçes de insetos raramente caem a níveis pr&címos a zero. Mesmo du 

rante a poca da entressafra, os insetos que sobrevivem sobre as plantas nativas 

proporcionam aos parasitas e predadores alimento suficiente para que eles tenham 

condiçBes de atuar efetivamente desde o início do ano-agrícola. Por isso, em paí 

ses de clima tropical, a implementaçao de programas de controle biolgico & mais 

simples que empaíses de clima temperado, vantagem que, infelizmente, nio tem si 

do bem explorada no Brasil. Por outro lado, por essa mesma razio, o impacto nega 

tivo de pulverizaç6es desnecessarias muito maior em ambientes tropicais que em 

países de clima temperado. 

A t&cnica mais conhecida de controle biolEgíco consiste na itt 

troduçio de inimigos naturais em uma regiio para se controlarem pragas tambm itt 

troduzidas nesta regilo. Sio exeinplos, no Brasil, as introduçes da vespa de Ugan 

da, para controlar a broca do caf, e da joaninha australiana, para controlar o 

pulgio branco dos citros. No entanto, a tcnica mais promissora consiste na utili 

zaço dos predadores e parasitas nativos. A freq't1ncía de insetos entomofagos em 

ambientes tropicais 	muito alta. t4io por acaso que os especialistas em contra 

le biolgico de países de clima temperado mantm contínuo contato com areas 	de 

clima tropical, com a finalidade de introduzir e adaptar em seus países mais agen 

tes de controle de pragas. 

O aproveitamento dessa abundmncia de insetos benUicos e de um 

ambiente propício para a pratica do controle biolagico sera vantajoso para 	a 



agropecuaria nacional A primeira providancia seria o uso racional e seletivo de 

defensivos, dando—se uma chance de sobrevívncia e atuaçio aos parasitas e preda 

dores. 

Existe um conjunto de t&nicas de apiicaçao simples e de baixo 

custo que podem estimular o crescimento das populaçes de insetos benficos. 

Controle cultural 

Uma dessas t&rnicas & evitar a destruíçao total de ervas dani 

nhas em pomares, para que elas hospedem insetos que servirio de alimento para os 

parasitas e predadores. Sua multíplicaçio servira de controle para as pragas que 

atacam pomares: & a chamada t&cnica do 'canpo sujo". Araço, gradagem e irrigaçi 

no momento apropriadõ, e o plantio, na &poca correta, tamb&m so praticas de con 

trole cultural valiosas. 

A araçio ou gradagem do solo 20 dias antes do plantio, no míni 

mo, assegura uma nítida diminuiçio da infestaço dà lagarta elasmo em culturas de 

arroz e trigo. 

Manter as pastagens mais altas durante a &poca de infestaçio da 

cigarrinha èria cõndiç&s desfavor&veis a cigarrinha e favorece seus inimigos na 
turais. 

Controle químico 

O defensivo químico ideal, sob o ponto de vista de controle iti 

tegrado, seria aquele que apresentasse seletividade completa, isto &, matasse so 

mente a praga visada, para que o impacto sobre o meio ambiente e sobre os insetos 

ben&ficos fosse o menor possível. Como ainda no existem tais produtós, a falta de 

seletívidade química deve ser compensada pela chamada seletividade ecol3gica: 

a. Seletividade de dosagem - Consiste na utilizaçio da dosagem 

correta do pesticida. Uma dosagem acima do necessario pode promover um efeito ne 

gativomuito grande sobre o ambiente, provocando fut -uras infestaç6es de pragas, 

mais s&rias do que as que fizeram necessãrías a pulverizaç&o. Esse procedimento 

incorreto poder& tamb&m estimular o aparecimento de raças de pragas resistentes 

ao pesticida. 
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b. Seletividade de espaçp - O pesticida deve ser aplicado somen 

te nos locais onde as pragas se encontram. Por exemplo,, a lagarta elasmo inua 

pragá que se localiza no solo. Portanto, ela deve ser controlada por inseticidas 

aplicados ito ilo e no por pul'verizaçSes indiscriminadas que vo atingir a Lo 

lhagem e causar grande mortalidade de inimigos naturais das pragas. 

As pragas iniciais de algodao (pulgo, trips) normalmente ocor 

ram em reboleiras, isto , em determinadas areas da cultura. Pulverizar toda 	a 

piaiitaçao por causa de seu aparecimento, al&m de ser anti-econ6mico, provoca 	a 

eliminaçio dos inimigos naturais da lagarta da maça do algodo,. deixando campo li 

vre para sua proliferao. As pragas iniciais do algodão devem ser controladas por 

meio de pulverizaçes das reboleiras com inseticidas de curto eteito residual. 

Considerarse, no Sul dos Estados Unidos,, que, se nó fossem as 

pulverizaçSes necessírías para controlar o bicudo do algodo,efetuadas entre 30 a 

60 dias ap&s o plantio, a lagarta das maçs do algodão nio seria uma praga sria, 

já que sem estas pulverizaçes os seus inimigos naturais se encarregariam de mmi 

ter, sua popuiaçao abaixo do nrvel de dano. Mui  no Brasil nio temos o bicudo do 

algodo, mas pulverízaçZes generalizadas na fase inicial da cultura se encarregam 

de provocar grandes infestaçes da lagarta. 

e. Seletividade de tempo - O pesticida deve ser aplicado quan 

do a praga estiver presente e vulnerível. Sua aço deve ser limitada a um curto 

perrodo de tempo, para que parasitas e.predadores tenham alguma possibilidade de 

sobreviv&ncia atravs de suas formas de resist&ncia (ovo e pupa). Por exemplo, se 

forem utilizados somente inseticidas de curto., efeito residual para o controle de 

pragas iniciais do algodão, es tara sendo preservada parte das populaçes de inse 

tos úteis para o controle da lagarta das maçis do algodio, permitindo que as púl 

verizaç6es para essa praga sejam iniciadas mais tarde. 

Esse princtpio exclui o uso de inseticidas de longo efeito resi 

dual (organoclorados) em pulverizaç&s ou polvilhaimntos. Seu efeito residual ja 

mao afeta mais a maioria das pragas importantes, que desenvolvetam diversos j 

veia de resistncia. Por outro lado, os artr6podos benficos sao muito sensiveis 

a estes redduos, sofrendo alta mortalidade. Desta maneira as pragas, livres de 

seus inimigos naturais, se multiplicam sem restriç6es, provocando infestaçes ca 

da vez mais srias. 



Na presente situaçio, os inseticidas organoclorados (DDT, EEC, 

Aldrim, Endrim, Heptacloro e outros) agem muito mais como estimuladores de futu 

ras ínfestaçes de prágas dá que como repressores das pcipulaç6es presentes. 

Aplícaç6es continuadas de pesticidas mantm as populaçes 	de 

pragas sõb pressio continua, provocando o aparecinento de linhagens de pragas re 

sistentes. Portanto, uma aplicaço de pesticída aS & justificavel quando a popula 
çio de uma praga esta para atingir o nrvei de dano econSinico.. A simples presença 

de alguns insetos em uma cultura no justifica uma pulverízaço. Por exemplo, na 

cultura da soja, a pulverízaçio deve-se constituir em exceçio e nio em rotina. Con 

siderando-se que a planta da soja suporta cerca de 30% de perda, de folhagem sem 

diminuiçio de produtividade, poderse constatar quantas pulverizaç6es inúteis 'se 

fazem sobre a cultura da soja no Brasil. Justifica-se a pulverizaçio em soja'quan 

do se encontram mais de 20 lagartas (Anticarsia gemmatalis) com mais de 1,5 cm.por 

ia2  ou, no mtnimo, dois ercevejos (Nezara, Piezodorus) com mais de 0,5 cm por m2 . 

O uso racional de defensivos & um poderoso instrunento de aunn 

tode prcxluçio e estabilidade financeira do ágricultor. Entretanto, quando se ado 

ta o•crit&rio.de pulverizaç6es peri6dicas e generalizadas, o agricultor & prejudi 

cado pelo .estÇmulo a futuras infestaç6es, a natureza E agredida pelo desequil! 
brio biolSgico e a saúde de toda a populaçio & afetada pela ingestio de restduos 

t&xicos provenientes dos inseticidas utilizados. 
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